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t x . OCSAINTO.
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INTERESES- "Ma T E R IÍL ^
A .

P o r  p u n to  g e n e ra l p e r ia t ii^ o -p í) l ít ic o - .-  
n o  d ed ica  á  lo^.iateiJSBá « o d a  líi.
a te n c ió n  y á a ld it6 ''t ;« r d a d o  q u e  •^tápigorfcan- 
c ia  recla m a  en  Españíí*^ P íe íioT en  c o n  n a r íá  
frecu en c ia  loa p e r ió d ico s , laa cu estion es  p o lít i­
cas, m u ch a s d e  ellas ba lad íes, esp ecia ln ien te  
ciian do en  lu g a r  d e , d e b a tirse  p i-inoip ios de  
g o b is r  ó ¿ '  se  d ia ca te ij^ fflt^ ^ 'í^ o f f l^ c l '^  
p ó s ito s  person a les d e  e s t s ^  d e  la  o tr a  categü»-< 
r ía , q u e  p o co  ó  Jiadív intereasiin a l pa ís. ■ “  

D esv en tu rad a m en te  e su n á  Varcijul q u e g u s ta  
m ás e n tr e  n o so tr o s  n n  ar^iculo,.fe^riíC ' *^npíjj~|
_• • *1----- -  inTT8Í0I1 y U e iiod iia g u ^ Mn o y  d ia ti
seu b ido  p o lít ic o  q u e  o t r o  q u e  só lo  se o cu p e  de  
can alM  de  r iu g o , d e  sa n ea m ien to  y  r o tu ra c ió n  
d e  t ie rra s , de a rb o la d o , de  m in as o  d e  cua l­
q u ier  a su n to  re fe re n te  á  la  in d u str ia  y  a l co ­
m e rc io . N o  n egam os n o so tr o s  e l trascen den ta l 
in te ré s  q u e  e n tra ñ a n  las cu estion es p o lítica s ; 
p ero  n o  vacilam o-i en  asegu rar a l p ro p io  t ie m ­
p o  q u e  m ie n tra s  es m u y  p os ib le  qu e n ada n ue­
v o  pu ed a  añad irse á. lo  m u ch o  qu e se h a  escr i­
t o  y  hablado- d e  polítri'Ba, n a c ió n ,
estam os en  p u n to  á  in tereses  mpjra-isdes, p o r  
causas q u e  n o  B p fl^ a ra  expliftftt^B en  este  lu ­
g a r , en  u n  verdaoEiiO a tra so .

C on v ien e , p i i e s ,^  la  p ren sa  p o lít ica , 
d e  lle n a r  cum plidfth^ente su  m  
g ra n  p a rte  d e  la s ta rífcs  íí lo s  a; 
rés m a te r ia l, rem o 
flu encia  t o d o  gén e  
ta n d o  en  nuestro; 
m ie n to  é  in ic ia t  
recen  para  p ro  
e l  co n cu rso  de  los  p  

• rod é  ben efic iosos 
d esa rro lla r  en  
za  q u e  en  abu 
co n t r ib u y a n  ..
re la c ion es  e n tr e  lo s  m ás apartado: 
rem ota s  com arijas.

,  Y  c o n  e ste  m o t iv o  reco í^ ^ w og  
com u n ica c ion es  e n tr e  la  PenínSül 
C an arias, q u e  á  pesar d e l en gran  
d e sa rro llo  a lcan zado en  estos  u ,
le jos  d e  au m en ta r  lo s  correos  h an  d ism in u id o . 
S u p r im id a  la  escala q u e  v erifica b a n  en  T e n e ­
r ife  los  v a p ores  d é la  com pañ ía  L ó p e z , la s 2 ? ^  
peilicion es e n tr e  C ád iz  y  C anarias v o lv ie r   ̂
á  lo  qu e e ra n  h ace  v e in te  años y  á. lo  qu e son  
h asta  ah ora , es d e c ir ,  d o s  e x p ed ic ion es  in en - 
su ale  ■. Y  co m o  q u iera  q u e  la  base d e  la s re la ­
c ion es  com ercia les  d ep en d e  d e  la  m a y o r  ó  m e­
n o r  co m u n ica c ió n  enfci’e  d is t in to s  ce n tro s , re­
su lta  q u e  m ie n tra s  c o n  e l  e x tr a nj ^ o .B OTwm -  
porta n tía im a s laa tra n sa cc ion es  i i ' c<iLlLiíwií-ue_ 
las islas, apenas s i  m erecen  e l  n o m b r e  d e  ta les 
lan qu e sos tien en  c o n  la  m a d re  p á tr ia . H a  ha­
b id o  afio en  q u e  d e  u iia  so la  d e  las islas qu e 
com p on en  la  c ita d a  p r o v in c ia , se h an  e x p o rta ­
d o  p ara  e l e x tr a n je r o  a r t ícu lo s  p o r  v a lo r  de 
m ás d e  10 m illo n e s , en  ta n to  (p ie  la  to ta lid a d  
d e  e x p o r ta c ió n  á  la  P en ín su la  apenas ai llega ­
b a  á u n o s  cu a n to s  m iles  d e  reales.

E s u n a  v e rg ü e n za  q ’ ie  tra tá n d o se  d e  una 
p r o v ia c ia  q u e  e lije  seis d ip u ta d o s  y  d os sena­
d o re s , n o  se h a y a  sa b id o  h asta  h o y  e l  resu lta ­
d o  p a rc ia l de  las e leccion es  veriticadas e l día 
20 y  eso  a p rov ech a n d o  e l te lé g ra fo  e n tr e  Cá­
d iz  y  M iidrid .

• A y e r  h a  lle g a d o  á  C á d iz  e l  v a p o r -c o r r e o  
A m é r ic a  y  lia sta  m añ an a  n o  sabrem os en  
M a d r id  n o t ic ia s e n  d e ta lle , q u e  las com p leta s  
d e  to d o s  lo s  p u e b lo s  n o  laa te n d re m o s  h asta  el 
15  ó  IG d e l p r ó x im o  m es d é  M a y o , es d e c ir , á 
loa  23 dias d e  h aberse  v e rifica d o  las e lecciones.

N o s  co n s ta n  lo s  bu en os y  lau dables p r o p ó ­
s ito s  q u e  a b r ig a  acerca  d e  e3te,.^íSlTRto e l G o ­
b ie rn o  d e  S .  M . y  e sp e ra m o sfq iw ^ ^ y le d m a y e  
h asta  h aber  rea lizad o  e l peni 
an im a  e a  p ro v e ch o  de  aquell 
está  dem ás señalar co m o  e jem  
c o n  la  p r o v in c ia  de  Canarias 
o c u r r id o  á  la  p ren sa  oc.upars 
t a n t o  in te ré s  p a ra  to d o  e l

P o r  eso  term in a m os esi 
d o  la  a te n c ió n  p a ra  qu e el 
sá m en te  ah ora  q u e  gozam< 
tra n q u ilid a d  p o lít ic a  hace 
d e sco n o c id o  e n tr e  n o so tro s ! 
fe re n c ia  su  a te n c ió n  y  sus 
d e  in tereses  m a teria les , <iui 
e n c ie r ra  e x tra o rd in a r ia  i>r^ 
q u e  m ás n eces ita  la  
¿p o ca .

.pifcal co 
£ l  O c é

O C É A N O -.-  .

qMoiA

n ad as'feerca  d e i a s u iio  
e lecclbB ei m u i^ ^ p a les  
t r a t a d ^ a n i b i e n ' con " ' 
term inííW ia.ü¿*'párrafo  .coa,
.esta^tós 0Attfúiiir?,sr'“ “

"T o d o , pues, aconseja la  lucha; los.,ÍT Ü ^e-*  
Bes del vecindario  y  los intereses del p í(í6i ^ ,  
êl deber y  la  convenienoi^, la  ju sticia  y  l a  nb-J 

•'oéeidad, ^ l i ie n  a u t « t a n 6oa m óviles perm ajiffi- 
’ fc á in á c tiv p y  tetúendo dsretjiíf é fe e t^ p l .p o  lo  
o ja i-^ ,-s ii  e# S i g i ló l e  ese d & ^ ^ o , 1a it  < S í ® c -  
ta;d{í dflt'tiud*dBrio. n i ca6Í'déFÍf5nlo*9É'’̂ íffii6.- ' 
bre.ir

U niüti:

Oc^ibrp, para aprobar el _
Pa'y arciiidiKiuBsa María Cristina, Enriqueta
Renié{^'6ijá. del arcliiduque Cárlos Fernando, joven 
de r s l í j b i ^  itrenda! ,̂ gran discreción, mucho 
jo, talento y virtudes. ' '

*E »^w iiK m e»*iiie  en atjiiella 
una íú I iC a i^ íh a A t ^ ) ,  sumar 

■ ñor ü .  Msiiu^
'  VeríEcárauTCsTKiJas

I J

' '  ‘ ■■‘ cJt'tablando de presuijuestoa planteados por auto- 
tiZ9(^p,líáj¥eo cfüí 'ctóít Mv^rtir que, sc§m  nuestras 
tieümsyíissniiiiiBtDoa já o ^  aumento d8 

j?;lc^;prest^ti¿sto3: co^ÍQtitPS- eli de Marina 40 millones 
‘  j  ^1 .U  wi. «iinriiiA D e

esto se Ua tratado en el Consejo,
Es un consuelo para los que andan preocupado» y

q u e i
s in  c o n o ce r  los  té rm in o s  d el p ro b le m a , ta n to  
m ás cu a n to  q u e  qu ed a  y a  p oco  t ie m p o  para  
qu e c o n  p le n o  c o n o c im ie n to  d e  causa pu eda 
L a  U n ion  y  to d a  la  m ieasa o u n ^ r s ^  dd-aSttp.- 

 ̂torrí^ tantiríH .tei-és, ^  e x y ^ e r s e  á 'ra g tifica r  
1. niNaacer cá lcu los  an ticip a b a s y  e rrón eos . P \

N u esiiiü _co ííea  ¿[rtt

, s e

nícípales? Saría un contrasentido abs 
dospues de liabor proclamado la lucha coni 
conducta, mucho uiás, si se observa que 
m irtos , estando más en coiiía 
siendo, digámoslo así, 1<>: 
y administradores de su fortuna, 
ligados con sus estrechos vínt'ulüs,^^ ,
las demás autoridades.» >’ í

C elebram os la  a c t i tu d  d e ^ o s  p a i i i ^ s  _  
o p o s ic io n . K n  las e leccion es d e  A y u n ta m ie n ­
to s  n o  d eb iera  h aber  p o lít ic a , p o rq u e  tH rtá n -' 
dose d e  co rp o ra c io n e s  p u ra m en te  a d m in istra ­
tiv a s , son  ñutes las c ircu n stan cias  d e  p r o b i­
d a d , h on rad ez  é  id on e id a d  qu e e l  co lp r  ó  
n iéu os su b id o  de  los can d i4»i^W §A Jrtídaáá& ^  
in ta ch ab les , de acr iso la d os u n tecsden tes y  d e

na<

N u e stro  co le g a  E l  G lobo 
a r t íc u lo  q u e  t i tu la  P o r  d-ebevu p tk ' co /íy| i4M í- 
c ia  y  dw b  üiui m u ch a  o p o r t ín id l d  qu eftO tts  
d ig n o  y -ttob le  el d eb er  q u o  a i
d a ñ o  a l ^ ^ ^ i s  u rn a s á  v o t w  l o i r j ^ ^ ^ ^ n  
tea d a J # /ñ a S o n , n o  lo  es iBárSfc«<^W t»Jle 
a l acutlir á  e llas p a ra  e leg í 
te^ d e l m nnifíipiri’ y  s i  e n  aqiiSna ocasion , 
tra ta rse  d e  intere-<ea m ás á n ip líos. p a rece la 
m is ió n  del^*lecliO »-«íS í^^ íSvafIñ ',"B r^atli, ea g - 
m ism o e le c to r  es im pulaad£i_jy»^ -tin - iuTút'és- 
m ás in m e d ia to  y  d ire c to .

Y  despues d e  alguna.*» con s id eracion es  afci-

un atni.!,'ii>aí 
ocupa este d(

o al jp rn sejo  
ion. 1?1 í>rinicr 
losicityiea se 
a se slvijiendj

-1  fr-a i ■ I - • f f w K o i

qnclb. Jl. ei líeyíiesea'ria pasar algún 
I.ii.. rlp^|'HH.s,,lnpiiiyjiliv^iii^^a '̂)(^di¡l filllaci-

miento de su malDgrada esitisa 
de nuevo enlace; pero un

¡)aís y el porvenir de la.-? iní>

sin que se le 
tlimatioa flieba: 'Isi'’

■itucinnes.

Víj)0lítlj 
órente^ 
toma-i 
l.S 11ÜÍ- •> 
ahora

modiñcacinn ministerial, saliendo, por i<> múniM, el 
marqués de Molínn.»

A l  t ie m p o .

h í /^ ^ ^ c ^ d Í ^ 'y O D ^ ^ Í 'a p o r - c o r r e o  
procerien te  d e  las Id a s  C anarias. S egú n  despa­
cho  te leg rá fico  q iie  se  nos ha com í 
sido  e le g id o s  d ipu?!& doi 
de T e n e r ife  Felfoial

s 11 * <K O  «* T A » »  •» / I » y

  ̂ . . .  .   P4dro
B ja v o ,  ad ictoV siü K ^ u ia  
-(Ji-ñtillo, c o n s titu c io n a l;
F tó e r ic o  V i l la lv a , a l ic t5 Í  

Ks d ig n o  >lí n o ta rse  qu e ' 
h a y a  h a b id o  lu ch a  s in o  

\fíanta C ru z de  la  P ahna, 
ta d o  e l  t r iu n fo  a l S r . V illa lv :

-aq u e l p a ís , u n  C a n a rio , com o  t  
■ h an  s id o  e le g id ."

. JOS d e  a q u e l a  .
/se h acen  las e le 

e l  p r e v is to , el quo 
p o r  c o n o c id o . !'.!s una  

[ú e  p u ed e  pasarse ge 
irb&ciones q u e  tra e  co

co n tie n d a  e le c to ra l. —  —  --
 ........  EXTRANJERO’
_ R l*.s ia . T od p ,lo _ q n e  sa j-i

Üe torla E iirop aT pi^ T h *- róálníon¡ 
d e l im p e r io  n n n u s t j jy t ó í in i  
n i m á § j¿^ U 'i iT»-tta¿n d io  sério  
S a n  P C tw slin tg o^ escv il __ ^

•fcC'.«mpleíra>dü los  i ^ e  
jf'ít«ran fee  e l  mea Mi 

atOB -han aidi>j1ndos 
nos d e  p r o v iP B ¡É c ;^ ^ ^ ^ lta  
POlam;;nte lianrs"'*̂̂ ^  
c e a d io , sumaucL 
m illó n  y  nrj^1!c

'  io n  
id o  

«nal

p e  df''B ¡eus3 
hablar.fe j ’ a  daTO la 
n a t ie f f 'y  el 
únii^oi qu e ^ ^ ír& u  

rfcdos. A s a ^ r :
,n m in o r ía

d d r q
 w H íí« > í? S t :■ %

d'íl

!B o ,-^ ^ t ^ r í l í^ o ^ e  lio  
’ jRíSítferidi»; 

f t s m l ;e r ^ , 
biUdade 
ifes id í 

i '  P r ^ t o - V

q u i. P or  l o  q u e  se d e ja  v e r  e l  a su n to  n o  ten d rá  
o t io ,p e 8 a k fi ia .q íi*

hftu ^laj.h) U  m a y o ría, -áe s « s »  
4  nn ir^liy|íduti in ca p a c ita d o . E sto  

iwrflwtRW leñee W a l  y  lo  q u f  qqp^^ene al 
''(íS jr< ifu ó !ide ‘á t r :  '\7‘iM |iington . L o  dem ás sería

’g|{{^-ftr '^ îjraüS áw t»iK iíis .fu n e s to  qu e tie m p o  
a n d a n d o  habin fio co sta r  caro  á  la  n a c ió n .

'  p a r t e  O FIC IA L
Guerra .— ReaUrden concediendo la gran cruz de 

primera clase de la Orden de San Fernando, en virtud 
<le juicio contradictorio, á Andrés Bravo Nogal, guer- 
rilíoro del ejército de Cuba, y la del Mérito militar á 

loreto Gutierre*, guerrillero del mismo ejército. 
flrcKia y  J m tk ia .— lleal orden nombrando Rr- 

gistlador de la Propiedad de Pcfiafipl á P . Gregorio 
benanr) y (.'ubero que desempeña el Registro de

DESPACHOS T E LEGRÁFICOS.  ___
Ij'i.NDRK!' 28.— Cámara de los Comunes.— K1 se- 

f-iñn de K^tado, Northcote, dice que Francia ó In- 
¡rra no han enviado una nota colectiva al Cairo, 

[() han anunciado algunos periódicos, pero que es 
positivo que ambos Gobiernos lian creído necesario 
expresar al virey do Egipto su opiniou sobre la con- 
[ucta dcl Gobierno cgiiKio.

Añade que el Gobierno inglés ha dirigido un des­
sobre el particular, pero que no habiendo llega- 

su destino, razones de alta conveniencia acón- 
l̂•dav reserva sobre su contenido, 

nina confirmando la noticia relativa al llania- 
lol ministro egiiitio señor Wilson.

ünutke dice la situación de la isla de 
india), es ¡Kiítt^^íitlkfactoria, la cual debe 

& la fa lia3»> «i«iífilicía  eficaz ín e  defienda
ídud persii......

*J!jiL\iido dcspiies'tW'ia 
iiaté lAiu el

lestion rífico, nia- 
abido noticia 

no por los

lo

|o9 liabiflos 
zo  de

qii® de

■r l o s :

diciendo quclTr^raffflretaña ha tomado 
las para impedir cualípiiera viciación de 
ncutralidad-yauijiaxarjearíntercses bri- 
nl efecto ha-<4dw •pafbiaa.Iá con un bu- 

priracto i-la n̂ la ps(iiiit3riLTñ^ ^ a  que se lialia-

icr-
mea nes ]

. d e  i n -  opinS 
m ás da üanzd 

tro sel

-P e  .Ji) consejos generales (diputaoio- 
t)m ic  Baii' gtnitir4ft-ÍBWjlÍEÍtameote su 

re iyprS>ij^.t.iw.rin4.u’ ri-i.iHTon á la euse-

d é c i-
ircsentan 

el lo han hec

m as ])ai; estiU rabie

m-gpiüTtY.M "‘' 't -~ ^ ^ ^ ^ l^ n c iu  y  á  la

- L'os in d iv id u o s  de  la  coir 
^^lu'ir los  socied a des secretas 

estos 
.ftc isa í:
á  lo s  n ih ílis lfis '.

, L ( Í ay.
y 21.1 aprobándole 
I sesión de la Cá 

asta las

lél ininis- 
iérfiiirtos-' desfavo-

•a de ¡os Co- 
foras de la ma-

co n o c id o  a rra ig o  y  des 
tism o  y  d e  p ro b a d o  a  
co n v e cin o s , hé ala; 
llbvars3  á  los  pues 

C on  t o d o , ce le  
h allen  an im ados de 
ram os qu e las clases 
esta  o ca sion  u n a  p ru eb  
te z , co m o  acabag .^ '
para  d ip u t a d o ^ | p .^ í^ ít » .^ \ V ’ . ' .

d a n ie n to  y  p a tr io -  
r  e l  b ie n  d e  sus 

d ú o s  qu e d eb en

tid os  se 
y  e sp e - 

.arán en  
robu -f- 

^  'is í^ eleccion es

M .- . '.s ia  n o v e d a d  á
• ' 'i 
i >.

V'*''
‘ o l i s c o  u n o  

,ÍB9 a r t o r ^  y  q u e  
S Q r 4 t íe t l Í r a ^ P ,o i ‘‘. e l  g e n e -

r
[ )o n d e p fc ia  f e e  J l a i í i ' i < í y l l r i g i - “  
p ró .^ C Ía á ’̂  fco ji| in i* íQ Í.l2^ M -

E r e a u c l é ^  n o  o c i ip ¿ ]n ln -  
sim ple  O T p«tado,y --ji;féx  

h 'b a to íílM K  d i^ íiá e r  
q u e  ^ e í i ^ A  lo s  . 
'Sontirfca la  n o l it ic s ''
'  j  -  y

" j 'a d o r e s '^ r o -l(W'liI7eÍJle.‘.' 
noble y franf^a 
a comedia. 

embíRíJrr-k
y qitf por ; ^ p  

TT-k i^ariliJ ,^
parte nin- 

litica

üS quo creen quej 
jitado.s KB e<iuiva

e el interés del go 
condo de

provciear una <’ri.»i

»I.os que e1;̂ R!
l>̂ r

on un error, pucn iiK,   _ _
r.̂ l Balmaseda no Si.̂ fik|i4fti Oitpilau general de
Madrid; pero no se tardará en nombrarlo director de

ra d a scu - 
're co rr ir

Üesiiues de los incident en telegra- 
oposicíon del 

3 excesivos hechos 
lian sido causa de

resupuesto.
E n  S a n  Pafcersburgo se ha fo rm a d o  n n a  co ­

m isión  jiara o b lig a r  á los  p ro p ie ta r io s  á a?e- 
g y i - a f t ^ 4 í í í i i u e ¿ ^ f ^  ® y ¿ g s t a b le c e r  u n a  v i ­
g ila n c ia  e x q u is ita  en  los  cam p os. S e  asegura 
qu3 las a tribu ciim iis  d c l ííob ern a d or  c iv i l  d o
la c a p ita l serán  au m en ta  
g o b e rn a d o re s  c o n  los  ii' 
b u rg o  e l u n o  y  d o  p o li 
este  d e  aq u el.

IsG i.vrE R R i. 
d ia r io  e x tra n je ro ? ' 
g a b in e te  do 
t io n  d e  O rien te  
serv a  y  d e  la  p p  
c io n . Parece 
p o lít ic a  d  '

A  sus goljis^ 'i 
b v o , s igu en  T^^ríw 
d a u tes  en  iltíi 
resj>%Dto ajt;

L a
S u e?/ llo^íidítr^' 
p r s p ia  r ^ jo f la , 
rés d e  I n g l ^ ^ '

.■)to. y  {laifece 
..'Jja r.jiñ ír.V ¡G tO i^\ha rt^ 

;^e sil v ia ja  iy t a l iá 'i  V /  
lr a e l '^ jd V l ' ’̂ f | P '

,brá, p u es , dos 
íSan P e te rs - 

ipendiendo

úndres á  un 
¡o p ta d a  p o r  e l 
)cto  á  la  cn es - 

l ito s  de  la  r e -  
e n  la  ir r e s o lu -  
lid a d  so b re  la

d ^ S ^ a id 'íT  
C'^^pgniarán 

'  V o  h a y  nS&Vas

en  
,o‘ te r  

los  tr  
_ticiías

J > O r ie í!^e  ̂ L(M n u evos d íg u ta d o a  d e  
í iá ^ n e  ^i}9p-eléifil*lp#ancii)4.conHMiZEn 

■ .̂■vrá la
los in d iv id u o s  dS 'te

ir h a m ,w u e -y  I 
E n  b \ ^

g u erra s  d e  

T irnoír
y .., . - -v ,„il*lP í'incip4’,con H M izE n '6 .1 le-

.“^fe-etirada á  l a ^ b ^ i é p . ' l l á ^  j i^ s ^ r c e r a s  p a rtes d e j
 asi^mblea h an  sicte^

. í \ ^ o  m lich os d e l estado 
/iw V rá

,^^erdO j

l^ fe  lie la üposieion liberal Gladstone ha hecho 
uso con este motivo de la palabra, pronunciando un 
violento discurso, en el cual ha censurado duramentu 
la ¡lolítiea rentística del ministerio, acusándole de ha­
ber despilfarrado sumas enormes.

El secretario de Estado, Northcote, le ha contesta­
do defendiendo al Gabhiete. lia  dicho que la política 
inglesa no es agresiva, poro que la política de la paz, 
dadas las circunstancias presentes, debe estar basada 
en el respeto de la fuerza.

8e pone á votaeion la pro2>osicion del Sr. Rylands 
y resulta desechada por 303 votos contra 23Ü.

P a r ir  2il.— El periódico el SiecZe en su número 
hoy dice que el (íobierno franocs ha dejado sin efecto 
el decreto expulsando de Francia al Sr. Ruiz Zorrilla. 

V a lp a ra is '»  (sin lecha).— Un buque de guerra 
bombardeado á Pabellón Depica (?) y Su-

iqtjíqire'^tá bloqueado.
'  WVsíUy neutrales han recibido Ja orden de 

ar a ^ e l  puerto en el preciso término de dos

Asamblea búlgara terminó

es probable 
cion del iiríncipe 
ia.
idatura de cual-

•njbere es casi se-

del prín-

lemaiia Han- 
.Iparaiso con

rasa sigue 
del aten-

sumamente decidido á poner 
lo (jiiB ha sido necesario tomar

tan d o
q u o " Q e 9 U ¿ ^  un

lib e r ta d  c o m p le ta  pu ra  e le j{i* .,4  qu ien  tengaír— 
p o r  co n v e n ie n te . L a  can d id S Ín ra  del p r ín c i -

■ontra 
Dicen que 

fin á su esistenci 
toda j:lasa do prccauc 

l3,-t5t_enIMo vai; 
u su

cis con los dieiit 
Tía sido tra»lad;iilij 

redes están acolchadas, . 
camisa de

¡lerse la cabeza con- 
ir.se las venas de las

a otro calabozo, donde las pa- 
y ha .lido necesario ponerle la

lisa de
ViENA ^Itaiiiblea biílgara so ocuiiará

~tntiy en breve de fe r^Trntii ili—waii-li-Vit- para el trouo 
de Bulgaria.
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Las noticias recibida» a ii¿n iaV ii^ eíu i8Íí.ga&  ^  
elegido S3rd cl príncipe de lo á g e o »
rales D oudou^l'fé  Igp^ieíJ'.estánresuekos.á relmsar 
el !ioaiw«iuM«?o/c6aiVih'i|«e fS  fa«*e>oft'e(ido, y  Ui 
candidatura del conde • de ííeuss ha perdido jKir com- 
(ilúto toda p^obaLilidi^. , .

T ifisoyA  üy.— A  lasdoee Ĵu] día de boy ha siJci 
elegid*) príncipe do üulgiiík  poi'_iuianiiQÍdad )' 
mncion, el principe de BatWíubery, . .

Kl referido prineipe ha tdniado el nombre de Ale­
jan d ro !. ’ . ' '

B ebxa^O .— I']l cótiBojo fe d m l suizo ha decreta­
do la espj^lsioa.ícl publicista Gell>.señ, y  la del direc­
tor de la imprenta italiana fea Gintbfá, ?r . Banéí-í, 
cudpables-de publicjíeiofies subrerBÍYaa. ,,, ,

ÍSax  I ’etersbcrcío 2'.i,— E i Gobierno ruso se'pro- 
imne pedirla prolongaeion do la adininistraoSin jirovi- 
BÍonal do la tíalgaña hasta el 3 de Agosto, y la pe<- 
manenciaii&la clirtxiofl rtisa en dicho Estado liasta el 
3 de Noviembre.

El conde Andra jjjsu^I^UKjiite á, ^ta^
concesiones. •• t  * f ¡  • ,  ; í J '

El D iario  'te San* At'ftuííente <i»e iá
misión del conde de Schuvaloif sea la de concluir un 
traí^d^ de Santa ¿Jinjiea contra loa manejos rovolu- 
cionsrios.

H om.v 29,— Es inexacto quee] Vaticano se opon­
ga al raatrininnio civil oh&attfrio tn  Port^al', toda 
vez que el citado m atriuijfA  ^ ¿o b lia p to ja o  dc^ves 
de contraído el religioso. '  '

o x a e  .  g  c  j  - A
EL SEGUNDO CONCIERTO DEL SR. BRETON .

,  E l doaiingo tuy<f lugaf ei segundo coiicicrto de la 
Union artfetitíO'musicai «bteulendo ésta un nuevo y 
seflaladift-trivíníi}.,  ; ..i

Las piezas del concierto admirabltíinetite ojecuta- 
da#.j‘ tJe,]u,más esíjogidü-El núm, 4  , de la ílarcha  

^eyeifoaor, no gu^ta tiuitct eoiao 
el ¡;, > i  p «}a f da su iucuoj^igualile-.-tocrito y de 
llevar el sello eapccial de grandeza iiuu este ciimpnsi- 
t<ií iingi'iwja MI cuaiiti) escribió. La i ’ ítíyírt. á. U we- 
inoria de liossjui, tiinor, bien ejcevitaU* é intiii^H'cta- 
da, meüeció'ltjs tw^ores il^ la. repc-.ticioiii > 'cz íhjco 
cuanto se diga sobre los cí'mSos obtenidos laorcei á 
la*jireoi¡^n y ütapifza en la cjocudon material de la 
oitla,.y.^,<^lori4o^a4« pof la iútcrpretacjpii du airos 
y grados de intensidad. Bu repitió el allegro de la 
obertura de tíxdlUnnn Tell. Los violine^ ejefi^aron 
ai^iral;^}ii^«^ií,i» célwre ír¡we¿ y  r\y súlp,k«j^euta- 
rou l|¡i (̂,ino,.póÍR|,^wi<i;'<Jii la unisica- escriu ta¡i bien 
lo n^ííjií^ <<W?P se'lfa,l}4^ko tasnv aijuí; sino que so le 
di5 un colorido, pai^icularms nte en su <TíScmn9 do 
liu^lj.jqueel jiú b ^ o  «otú bien, ¿.irorrnmpiendo,,las. dos 
vec^í en su ac'p.stuuibradii .'fwmiíestad de aplausoij y 
btavpjS. Nc|tu8̂ ,.fiíJfî l|̂  ;triuul«s de» la uuova aocic|iad 
lo.s marcan mejor que nada Ik-s uiaiiifostacioiic» de cn- 
tij^au ip  qurt .̂ijrraiim ,•¥(! olttitó g i^  y <,-iüp. K«ces oî das, 

pualt^ síiffe un, j|iiciu..,C5jmpara,t4vo. A p la i^ r  
‘a lltjgadu ú uiiS'i con 

indiferencia y hasta con protesta es, decimos, m is se- 
fiai^u elf-quu^e obtiene! un obras ao, co-
n o p i d i f , ^ ^

j-á Fantasía M orisca  bien como las obras ante- 
riure^f,, Jl^cfiuoB fiue ol Sr. Cliaj>í no se habrá arre- 
p(;n füojle  i.pwnqr-'iu.beyA ^pta.HÍa cu uiaijus deJ hü- 
übr Bretón, Se repitió la Serenata jtodosTós número» 
fuerza c^iinrosaj^uí^ aplaudidos, paíticul;^me!itQ,Ia 

y el final, Lá ^cu/S(íf?í<i núm. 12, 
de Listz, lá creemos d~e gran mérito; tiene' parles no- 
taj^l^ ilue,,estuYÍiaon i  punto_i^ajjro,tiucir cxploeiones 
de cíB,tuwa^nio;p^q paICC9̂ ^ l g ^ ^ ‘y:ngí:ustu tanto 
comO ía'húngara. Acaso esto consista ea que necesite 
tná^ una,. autüf^p. «iíuunay? oipiog decir; «poro 
n^fíi^lsí.*,, É^a.esi^iiestsa opiaion, que acaso rcctifi- 
q«en)!o¡i jCuaadij oigamos usas ^ ta  obra, L n  D am e  
J'/acdi/'ebien y  se hizo répetir. La M archa fúnebre 
d'une Marionette, Gounod, bellísima y admirable­
mente ejecutada é Interpretada. Pué repetida en me- 

aplausoa y,bravos, igualmente <iuedio de euttii 
la l i d k i í  4

j4>
nuest 
La orquesta

nn. 1 1 
meiii ienemoB qáe ' rwtíÜfar 

[j^esta y de su dirección.
sólo en

e laji L
la a3tjlantadf) notablemente, y 

fuerza de un gran talento y de un estudio asiduo por 
páke dél ‘director, Seéündado acertadamente jwr los 
swíos 3é la Cnion, ‘han pQ'tii4ú cpuseguiv.se los prodi­
g i o  de ejecución i¡‘.4e ifitérpretaoiüu que !a naciente 
orquesta nos ofreció ^  sigue, afti, pronto podrá al«an- 
zar la ^eciu£oa de las <ibr!is maestras de ic^ grandes 
clásicos, y llegar á la que debe ser mota de las aspi­
raciones de su cuerda; el gran Seifeto de Beethuven, 
La Union tiéne ya su ááunomía, su espíritu propios; 
pero está sometida á la ley general, í  que no escapa 
cuanto aact î y asi comó tía nacido y ttudrá su fin. La 
de t e w  BU oouipkto d e^ 'ro llo  y cntónccs dará bus 
mejorés frutos; porque si hoy es inmejorable cuanto 
hac«, claro es que todavía « iis te  algD íjue la nuevu 
Sociedad miva aoaao con respeto, quu debe solicitarla 
con insistencia y'á que'puede comenzar ¿aspirar ya 
cón justicia, 'con el estimuló de los grandes triunfos 
obtótiidos en este y en el pasaáo ,allo.

Kl Sr. .Chapí merece capítulo aparte,
Quo esto eoaipositot tiene inmensos conociiniontos 

musicaJííB, no creemos lo baya puesto en duda nadie. 
Que sus obfa» tÍM0O -ineueetionable mérito, tam¡>oco 
cfoaiBijs puedii póneree en tela do juicio. Pero lo que 
se disoiitia crs si el distinguido compositor había com- 
preridido la'misiun del arte; si íiabia eompieudido que 
las oRras de arto, ^e 'cualquiera ^e las ranius del arte 
b^Uo, sólo son a c w  tueuaa ouañdá son bellas; y sólo 
son bollas <%and» Iiucon sentir á la manera de los 
grandi-s Beethcr\'en, Mosart, Míjudelssobn, y Ilaydn, 
Esto era la que ac discutía.

Cnando sel dio Hoger de í l o r ,  estibamos no.sotros 
eatre el gran juez. Oímos y  vimos aplaudir muclio, 
pero oimosHambicn decir á inucboS de ios que aplijui 
dian, que Ip hacían ]ior patnotismo; porque la obra no 
les gustaiia uada por carecer en gaicsral de bellera!», 
aún (ajando fuera exuberante eii ríipicza de instra- 
nieutaeion y de ciencia rmisical. En cambio la critica 
aplaudió al Sr. ílhajií hasta; las nubes. ¿Liju.^ta ó i)ar- 
einlmoiiteV Líbrenos Dios dtí suponerlo. Es que el pú­
blico sé comjjórie indudablv'ment'i d i dos distintos elo- 
mentoa, aparté'íe tHVl totalmente prufuno, qne, dicho 
sea de paso, acude poco álas sesiones mueieales.

Hay uu elemento crítico, bajo el punto de vista

té c ^ A  in^ieal, poco numor^.^o, y hay otro elemento 
^ ¡^ < ’\ ]^ ¿* e l puij ^  d* Xiaía'’ estático. í)rmado por la 

mayor parto de los concurrentes. E l j)rimer elemento 
>ii.i>í4 i  Teeo| ctn*'e>bia genial jo ijut iO>'itpg^nio te- 
chazu, si no deí>¡ireeia. . ¿Por quéy Porque elprimuro 
analizii y escudrina con un escalpelo que no posee el 
s<rgundo: ia inteligencia de las reglas y de los princi­
pios internos ó  de naturaleza íntinia del arto y de la 
ciencia musical, que el composiWr ha tenido en cueut? 
al desarrollar sa obra. Eí segunda elenientu critico 
para nada tione en cuenta esto, l^ c o  k  iniportu que 
una libra do arte musical sea acabada bí no es bella, 
9Í no le baee sentir, sí no-hiere las fibras de su alma. 
fliOómo se ha hecho? ¿qué esfuerwn, mié desteles, 
quó sacrificios ha costado al autor? Nada le im-gorta.' 
Implacable como el jiiño que coleriei) íiace pedazos un 
juguete port^ne no le gusta s'in aten'd'cr á ,‘iu mccanis-' 
^ 0  ni im portóle su mérito, asi un públiao despiadado 
.silba una. jiartitura que.representa acaso uti talento de 
primer orden, «¡up inutiliza grandes sacrificios y  arre- 
b ^ a  (^uizá un__ porvenir de gloria que esperaba á su 

, í ít^ r , áesi^páriiJb'^r iinVesultalo infausto.
‘  ¿Q íiiía  UeneiÉquí razorá* IAa,%nos ajilandcn y los 

otros, silban, ¿De parte de quién está la razón? Be 
parte de unos y de otros; pero sobre todo de los segun­
dos, Es que el arte tiene . tiuubien dos puntos especia­
les de vísta correspondientes á los dos elementos nien- 

. okmitdofi, »1 iiÍ4%ico y  eji estéti^ . Fita obra uiusical 
pue4e áer biwna^orquíjsst^ h^cha con todas las re- 
•gias de! a r t t ,> í it  s e r 4 e « t ^  H sentido de causar la 

y iyu om o «uc, segutjJ.os.e^tctipoii^^áijhgaQcegff^mente 
'  W g u »  é li.- oonfom|Aa<ri<»n ú á lá fco&eioii'&ÍO bello. 

En este caso no hacen mal en aprobar los inteligentes 
técnicos, pero están en su lujfav al desaprobar loa (jue 
en la obra s<ílo hallan una' combinación de sonidos. 
Están tanto más en su lugar, cuanto que lo que el 
público busca en k  obra de arte es la belleza que se 
revela en la referida emocion que se experimenta, que 
es d  signo característico de las obras de los grande* 
génios, que según la estática debe ser el elemento 
capital de la obra, y que sin efete elemento, ni e! autor 
ha llenado su misión ni tiena su proSuceion valor ar­
tístico, cualijuiera qne sea el qwe tenga bajo él pniito 
de vista didáctico. ¿Es una obra de .irte? IHies ante 
todo debo de ser/«-íte. ¿No es iirffay Pues será obra 
de artesano y  no de artista: obra 'del estudio' y no del 
^ n io . Hay m uckn arqaiiteetos ijue construirán cate­
drales con sns arcos, coD sus bói'edas, cmi- sus nares, 
torres y portadas; i>ero coínbiniir estos éieírtenttw de 
tal modo que resulte algO (pie íiitble al alma y arrebate 
y entusiasme el espíritu, poseer las reglas y ioS' prin­
cipios y aplicarlo» á realizar una coneepciou grandiosa, 
esto lo bace el génio, lo hace el artista.

Por ostas razones nos explicamos ooino unn iiiisiiia- 
obra es aplaudida y prot«slada á la vez. Por usPo aca­
so se aplaudía y  protestaba Jtof/er de F io r  y  la úitíjna 
Sii^oiAa delSr. ühftpí. c jc co t^ a  en el ftríncipó A l­
fonso, Estas obras eran buenas.nb se negaba., pero no 
erau bellas.

Pero la Fantasía Movisea és bella, j> acaso, salvo 
en rasgos de las otras obras, es-la primera v c í que el 
señor Chapí se manifiesta artáría. Toda la «bra la cn- 
coDtiamos bolla, pero capeciaim.ente la Marcha al 
Torneo, la Serenata, el Jt\iialj A  tímitatia. E i plb li- 
«0  hizo repetir la ¡Serenata y llamó tres ¿i cuatro reces 
lo ménos ül autor, roeompciisando con 'ana entasiaata 
ovaciou sus desvelos y aanciwiamJo ealurosam«fte su 
eoncepeiou de artiatai No se contentó oon verle salir 
&i ángulo de una platea, biao que se subiera á la pía-' 
taforma del director, donde reoibió también la-s felioi- 
fcaciones d4l Sr. Iki'ton .y de sa  orquesta, y desde don­
de oiria con el estrcmociiuionto de una d icta  merecida 
la tempestad de aplausos que unánimemeqte se des- 
eiieadenú sobre su csbfiza desde todos b s  iidcs del 
teatro,

1; elicitamoa al Sr. tJhap}, y si nosotros'pudiéra­
mos aconsejar, lo diríamos que siga las indicaciones 
del juez: haga obras bd lss;’ haga oWas tan buenas 
como AVanger, si ptíede, pero cb  general hágalas más 
bellas, ¿Por qué no combinar-’ lo iu fs o  y  lo  bellos ¥A 
señor Chapí lo sabrá mejor que nosotros: en obras de 
arte el mejor juez será eternamente el corazon, no la 
in te lig ^ ia ., ^
, í -Cfl^uJ^épjjiga iii4í sUpbrA, gu^ar^ mis. I/tíg|i»a 

que el escaso número de conciertos no haya permitido 
su repetición. Creemos que en el góutro elegido por el 
autor, su Marcha al Torneo, es de,lo m is bello y ori­
ginal que puede cónccbirse. Si cl Sr. CIia)ií no tomara 
tanto carifio & sus hijos ciundo son bellos, que le,s 
suelta' difícilmente, tcjnga la cómpicta seguridad de 
que más do uno (Je los números se hubiera repetido; 
pero cuando él los deja, el público está, si no harto, 
sati.sfeeho al ménos de ellos. Pero esto no iuipotta. Lo 
bollo es bello se repita ó no. Creemos que toda la obra 
es de característico sabor morisco.

Bastante concurrencia, y sobrado abuso de las 
fuerzas de la orquesta; se la hizo repetir seis piezas, 
¿No sería justo que se cobrara otra vez á la salida 
cuando so nos dé concierto doble?

Fii.iNCisco UTRir.i,.i y  Oai-v o ,

NOTICIAS.
A  las siete de la tarde llegó ayer á Sevilla S. >1- 

el Rey. Rn la ©.staeion le esperaban la princesa de As- 
túrias, el jnayordomo de palacio de los duque» de 
M uDtpeusicr y las ¡irindpaios autoridades, civiles y mi­
litares, de Sevilla.

La entrevista del R ey con los duques ha «¡‘lo Cou- 
moTodora.

Ln comision de subílsteneins reunida an< ôhe en el 
Ayuntamiento no tomó acuerdo definitivo. Prcvaleire 
sin embargo el jiensaniiento de no rebaj«r la tarifa de 
entrada de los trigos, favoreciendo á la clase proleta- 
ri:i con bonos para <iue se le facilito el pan á doce 
cuartos.

'.V.yer á lae cinco Í»!tftMe i]i«so áiV, á su exis­
tencia un joven de unos treinta afios de edad, casado 
y eon tres hijos, en la casa en que estaba de Imásptíd, 
calle de Atocha núni. 123, cuarto H.", disparándose 
un tiro de revólver en la sien derecha.

Antes de llevar á efecto su horrendo delito, hizo 
uaa boguca-a en la misma liabitacíon con billetes del 
Hunco de España, valoi'es del Justado y pagarés de 
particulares por importe do una suma respetable, se­
gún 80 dice, y  do cayos documentos no encontró el 
juzgado más (jue restos pequeños.

Parece que en ePrnakriioi^io mci^iabin disi-ii^os 
graves y que estaba sIp./álcw l'siBÍdd» dasii y
de sus hijos, '  ' ■ '  ^  ‘  t i

Desde el día de maflana en que termina el contra­
to del Estado con la Sociedad del Tii^lwe, se halará 
svtíTida.líi teilbcna ̂ ita 9n fa, caite de S*ii Bernardo nií- 
jnero 1S, de toda clase de efectos timbrados.

Se venderá paj)el ssUíjda do .todas cla-íes »n los 
estancos de la Puerta del 'tíol, calle Je Alcalá 43, l ’ la- 
terías, Hortali za 31, Imperial 3, Plaza del Progreso 4,

comercio, en el estanco sito en la calle de .la, Paz. 
En todos loa demás estanco.'! se venderán sellas de cor­
reos, de telésrafos, de recibos, de guerra y papel del 
sallo 11.

A  las diez de la mañana del día 3 se h ari en todas 
las Academias la cicccien de senadores.

Ayer se reunió en el Ayuntamiehtí» l i  comision de 
férias, habiendo acordado, entre otras cosas, pedir al 
municipio que amplíe cl crédito consignado de 50.000 
peíeta.s con üñ.OOU más, y  que se coasideren eocáo uti- 
iizables jiara atender á los gastos de U  feria, además 
del mcneionado crédito, los productos de la exposi­
ción.

Mañana l . " d e  Mayo, con motivo de ser el aniver­
sario de la fundación de! Monte de Piedad, y cl vier- 
nes_2, por l¡i fe.stiviJad del dia, estarán cerradas las 
oficinas del Monte y <le la Caja de Aiiorros; pero en 
ambos dias fuucionavá i>ara el servicio del público la 
sección extraordinaria de préstamos, de diez á una de 
la tarde.

Los abonados á los eonciertos de la Union Artís­
tica en el teatro de Apolo han j)edido que se cjecut-e 
en el tercer Concierto, que se verificará el domingo 
próximo,' \as Eacenas pintore.van d« Masscnet, que 
con tanto gusto y aplauso oyó el púl)lico en el prime­
ro. Por esta causa, y accediendo la suciedad á la indi­
cación de los abonadcffl, no podi-ú ejecutarse, como es­
taba anunciado, la gran sinfonía de Sohumann; pero 
el Sr. Bretnn aprovechará la primera oportunidad que 
se le presente para dar á conocer esta última obra.

La escampavía Centella ha apresado en las agua-s 
de Isla Palomas (Algeeiras)uuaemb«reaeionc(m ::.6^2 
kilogramos 'lo tabaco.

’l'ambien ha apresado Ís escampavía Serpiente en 
iitnias de Algeciras un bote con •ÍS4 kilogramos do t«- 
l-aco,

Lo's reos no han sido habidos.

Esta noche á las nueve eclebr.irá el Ateneo Mer- 
caatil la octava contei!«ucia del presente curso á eafgo 
do 1). José Olavo y Alunsó, quien diseriaré «obrft.ol 
t^Dia «Les E«tado6-UBÍdos industrial y eomercíalmen- 
leconSiiferadés.»

Es posible que se dé una nueva organización d 
varios eentros administrativós, sin que esto introduzca 
cambios importantes en 1a administración.

La casa de (Jampo i)erniiu>ecerá cerrada al público 
durante pocos dias por cansa del lato d-' la córte.

Parece que la causa de lio haber 
cou'se^y de sanidad el expediente de 
Este, no es otj-a iiue él nó liatérsele. 
antecedentes que hace largo tiempo 
necesita tener ̂  la vista. Exoltamos 
que ha de fajsUitai- esos d! t̂(ls para, 
término quede ultim¡ulo y entre en 
esto imiwrtantísimo proyecto.

despachado ya cl 
la necrópoHs del 
remitido algunos 

ha pedido y  que 
el oelp del centro 
flue en un bre> e , 
vías de ejecuciuu

Ságun nuestras noticias ha sido despachado favo­
rablemente por- el consejo de sanidad cl espediente da 
desecación de pantanos en las inmodidciones dé San 
Sebastian, que aquel Ayuntamiento proyecta, con lo 
que ganará en bellida y en dindiciones de salubridad, 
la capital de Guí]>Ú2Coa, que es ya hoy una de -las 
más bonitas de España.

Ayer por la mañana se desbocaron los «ahaHos de 
uu coche particular en la calle de Toledo, y despues 
d« iitTOjar contra el empedrado al cochero, quo quedó 
muerto en el acto, atroiwllarou ¿  un sin niíiácro d e  
{»rsonas, alguna délas cuales ha resultado con .heridas 
y contusiones de oonsíderaoion.

Üc un día á otro saidrán jiara Andalucía los du­
ques de la Torre.

E l señor ministro de Fomento ha sido autorizado 
para invertir 30 mil pesetas en la adquisición de ins­
trumentos y  material necesario en el instituto Geo­
gráfico.

lia n  sido detenidas en Navarra algunn.s jiersonas 
que expendían monedas de oro falsas.

Ayer ha visitado el presidente del C-onsejo de Mi- 
nistiros á vMÍos hombres políticos de importancia, en­
tre ellos los señores Cánovas del Castillo y general 
Balmaseda.

En breve saldrá paa-a París P. Antonio Cánovas 
del Castillo, de donde no regresará á Madrid hasta 
fines del próximo mes de Mayo,

En Churriana dió muerte en riria á un paisano itn 
cabo de infantería de Jlaj'ina.

Desde el dia de hoy hasta el T <1» Mayo fin^r 4n 
e&puestos al púbhco en las salas de .W-Aandasiifliie 
iSftii Femando, calle de Alcalá, ios trabaos ftiécol^des 
per los opositores á la plaza de pensionado de número 
dé Arquitectura, en la Academia española de bellas ar­
tas en Boma.

El ministerio de ilacieoda Ua cHspuesto que c u w  
■do los comprmi#i:s bienes njuáon^es p r ^ n te ij bo­
nos sin el cupón corriente para el ¡)ago de sns*plazOs. 
reintogron su importe.

• J-a fJ^ardia civil iia l(eílie y »  Sitrega de las cau- 
á^adej rtreuuSadas, á las'faftulias dé las víctimas que 
cflÁsafoff én Liutíimayor- ÍOs-dos'wdívíduos de aquel 
benemérito cuerpo, que recientemente fueron pasados 
por la.s armas.

' Dei^aác ano(flia; que et ^ijbable %a» luilaludo; 
nuestro apreciable colega í? /  Tmparciáf 3e fa pena dé 
snej>easion que le ha sido.¡iupi;^9!>ta por el tribunal de
imiirenta',' ‘  • - - - ..............

L o  celebraremos.

^ifeñafca s^'£á>r^ j i l ^  d^iJs ^ le ré a  l l j l s  clases 
pasivas que cobran por la*l’esoreríá O e n tra í^  la for- 
iifTatguíeaFe:

P ía  ] . "  do 11 á 3.— Ju b ila d os  d o  tod os loa niin is- 
te tio s .— ü ia  5 de id  á id .— R etirad os d e  g-jerra y  m a­
rin a .— D ia  5 d e  id . á i í . — M on tep ío  rtvil d e  la A- á  la 
LI incosive.^— D ia 'f e J e id á  id ,— M on tep ío  t i t l í  d é l a  
M  á la Z  in clu s ivo .— TTja V d e id  á  id .— M on tep ío  m i- 
litjw  y  pensiones rem uneratorias,'— D ía  8  d e  id . á  id. 
— C esantes d e  todos lo s  m in isterios.— D ia s .9, ÍO, 12 
y  13 de id . á  id .— T oda a  las nóm inus sin  d istin ción ,—  
K eten cion es y  altas e l 12 y  19.

La Dirección de la lleuda ha seftalado los siguieu- 
tes dias, á contar desde mañaDa, para U  presentación 
en sus oficinas dal cupón que vence en 30 de Junio y 
I ."  de Julio,

Jlenta i)erpétua interior y exterior, dias 1, f>, 9, 1.? 
y 20 de Mayo,

Obligaciones generales del Estado por ferro carri­
les, especiales de Alar á Santander, acciones de carre­
teras y obras públicas y jnateriftl del Tísoro, los dias 
'3, 7, 10, 1 4 y l7 .

{Jupones de deuda amortizable al 2 por 100 íWe- 
rior y exterior y bonos del Tesoro, los días 5, 8, 12, 
16 y líi.

Y  las inscripciones nominativas los d ias 'l, 9,lO.y ir.
E l dia 21 se verificará el sorteo que determíne en 

cada cía,'Je de Renta, el. órden on que debe verificarse 
'el pago.

Maflana se abrirá el pago de una roeusualidad á 
las ciases pasivas que perciben sns haberes por la caja 
de la Administración Bconómica en la fnrma si­
guiente;

D ia  ].'> de M ayó .— Montepío militar, segunda 
clase, liitras A  á la Ll, Idem de tercera clase, cesantes 
de Hacienda. Ptaisíones remuneratorias. Idem sobre 
secuestros.

D ia  3.— Montepío militar, segunda clase, letras 
M. lí la Z; cesantes de todos bs ministerios diferentes 
del de Harienda; ídem de la easa real y  (sclaustrados.

D fa  b .— Montepío militar, primera clase; idem de 
Marina, jubilados de todos los'ministerios y  de'la real 
casa.

D ia  &.— Montepío civil, leta-as A  á la E; idem de 
[jaeees; corooeics y tenieatea coroneles, retirados de 
marina y convenidoE do Vergara.

D ia  — Montepío civil, letras F  á la Ll; prime­
ros y segundos comandantes y plana mayorde jefes,

D ia  8.— Montepío civil, letras M  á ía Q; idem 
:de la casa real; capitanes, tenientes y alféreces.

D ia  ü '— Montepío oivíl, letras R  á la Z ; sargentos, 
cabos, sfildados y plana mayor de tropa; me.-adas de 
supervivencia.

D ias  10 y 12.— Toda» las nóroinas síR distinción,
■Dia 18,— Reteuciones.

Mañana comenzará en la Caja de Depósitos la en­
trega de los nuevos títulos y.residuos del por lili» 
aniortkable, série exterior; las carpetas señaladas paj'a 
dicho dia, llevan los uiímMos 1.701^ 1,923, 1.974, 
l.HSá, 19 84 ,2 .113 ,2 .114  y 2 .124de señalamiento.

SECCION RELIGIOSA.
Santo hoy.— Santa Catalina de Sena.
Caitos.— Se gana el Jubileo de Cuarenta lloras 

on la iglesia de monjas de Santa Catalina (calle de 
Mdson d« Paredes), donde se celebrará, á su santa ti­
tular oon misa mayor y »ermon que predí«ai'¿ 1). R u ­
perto Cfrra, y por la tarde á las cídoo completas y 
procesión de reserva.

Visita Ae la córte de M aría .— Nuestrsí Señora de 
k s  Tribulaciones eii Loreto ó en el oratorio del OKvar 
ó la délas Angustias en las Escuelas Pías de San Fer­
nando.

BO LSA.— UOTIZ.-VOION O P IC IA L .— 2Í> A B R IL .

FONDOS PUBLICOS.
U  timos Movimiento.

p r e c io s . Alza, Baja.

l-VíKí H
1)0-00 11 ir
l.s-̂ 0,5 ,1 0-OS5
15-9f> (1 ri
34-40 O 0-10
37-00 ,, n

101-: t̂) M II
9i-0.> M 0-lfi
95-60 ,, 0-20
00-00 M ,,
2:>-3.'í r< II
4Í-05 0-03 „

5-0 0-005 f»
2 5«-00 O (H50

3 por 100 iatírior .
— F in  do mes.............. .
— Fin  próxim o..................
3  por 100  extarior.............
.i^ ort iza b le  iaterior.......
Idom exterior.....................
Billetes hipotecarios.........
Bonos dcal Tesoro................
ütiU g- BaUiCO y  T e so r o ....
Carpetas prov. de A ........
O bligaciones de f  erro-car. 
Lóadres á 90 dias fecha..
Paris á .S dias vista...........
Bauco de España..............

a o  O F IC IA L .

D f̂ ícobnios.— Cupones 6, vene.. 61‘50.— Id  i . “ 
de .Tulio, <i7-20.— Id. 30 de iTuuio de 187S, exterior, 
M ‘60.— Carpetas para subasta, 12‘00.

En el Bolsin quedó anoche el consolidado á 
14,95 á la liquidación y 5,07 y l j2  al próximo, üpe- 
tacloñc.i Tendencia sostenida.

 --------
ESPEÍJÁCÜLOS PARA HOY-

EaP.\SüL— 8 y « i  sa­
no  dá Ía  innena. ' i .

APOIa ) —8 112.—Dm candidiv- 
t^s. -Va.-s-t pi-043— El sai-

bla-. . ____
Impraota y Utogi-afís de L i  Gc i k s a id í , Pbzas, 12, M adrid.

M ARTi.\.—8  lr 2 .-L o »  psrra» 
del monto de Síin [i>erna'*iio. 
—Bíiilo.

CJUCCí DE P R IC E .-8  y l i2 —• 
iimoioa ds 

ViMBtrt* j> ^.-otóti‘03 w.‘ 
dirige Mr.

Ayuntamiento de Madrid



EL OCÉANO

BIBLIOTECA NACIONAL
A  2 R E A L E S  T O M O

COLECCION DE LOS MEJORES AUTORES
ANTIGUOS Y MODERNOS, NACIONALES Y EXTRANJEROS

DIreori'/» y  AilminisíracioH: Legauitos, 18.

C I N C U E N T A  V O L Ú M E N E S
A  E L E G I H

Toifio I. “Jiomajieero del C id". Tareera, adición, 
Cole(¡<;ii>a de ioa mejores y  más antiguos romíiioeí 
sobre liazaiuu dá oste Uérue, la más alca representa­
ción dei cíU 'áetjr^tóilano. Un tomo.

'I b m é l l  í l l l .  “LsCeJestinair, segunda edición. 
Dranift' iHivela del siglo X V , siu r ir » !  en su tiem­
po, yCtr la b d lle m  (Í6 su lenguftjs, iaauim aciosdesus 
diálogos y la pintura de sin (faractéres; «l.iro de ia 
íjUB docia Uervantea, (jue era un libro, en bu opinion 
divino, 8Í encubriera niáa lo humano. Dos tomos.

Tamo IV". *f]istndios sobre l.i Edad Mediad. Por 
J. H  y  Margall. st^ nd*. edición, corregidn y  »u -  
mentáda. L ibro en que se examina la inüuenciaque 
ejercieron oa loa coulradiotorios sucesos de aquella 
edad, la f i l0|0-íla .antigua, la» ciTÜizacion romana y 
el Oriaciaiusmu. B l autor hace en él la crlCica de los 
dogmas ñiadameatales del CriaDiaiiismo, y  expone 
9ns ideas filos(>fica8. Un tomo.

Toraff'V. "Foeaiaa'* de frísy Luis .de L eoa y San 
Juan de 1» IJraa,- seganda edición. Coleecíon de to­
das las composiciones originales de estos dos grímdes 
poetas. CctnliKue adcmáa t»stt) Tulúmen laa ti'Aauccio- 
noB.en veraoJiue UizoIray Lniada León dé la s J¿glo- 
gaa, y  e l primer libro de las Geórgicas, de V irgilio. 
IJn lí>nK>. 1

Tomo V I . "Poislas lir icas ' alemanas," coleccion 
de poeiilas da Ileiue, L’ hland, Platón, Kückerl, Z ed - 
lite!, FaÜersltibdn, Prutz Mosen, iiartmann, Ilu m - 
boldt, Lenau, HeriTegli, Sturm, Loerve, Beek, F is- 
cher, üodemberg y  í'oerter Están brillantemente 
traducidas en verso por el malogrado jóven  Jáime 
Clark,.y van precedida:! de 1:^ ^«iograíias da estos 
pvcM i, iodos couteniporáneo*. ü n  tomo.

.'lui^o V llj iiUonDradiciones poUticaa de Prou- 
diíonir Critica general de las Constituciones moder­
nas, demostración de los vicios del sistema parla­
mentario. esajneti de los males que producen en el 
gobieríio d« los i^Tleblos la centralización del poder y 
e i  unitarismo. Fielmente traducidas por G ab in oL i- 
zárrnga. L’n  tomo.

Tom o V I H ‘y  X . "Eomancero morisco.m (^ lec­
ción de loa mejores rotnances sobre tradicoiones, 
costuiRiires y  amores de loa árabes en España; ver- 
dadejaa poesías orieutaloa, algo inág reales y  bollas, 
qne las de nuestros dias. Dos tomos. ¡

Tomo X I . M Leyendas y  Narracionoa” de Alejan­
dro Horculano. Dos leyendas: "Arras por fuero de 
E ^afia  y  lA f)a:^a del pié da Cabra;-! la una lii»tó- 
rie» la otra ttadidunal y íantiiatica; ambas dignas 
de la pluma del primer escríRir qiie ha. tenido l'ojr- 
tugnlen  tó tj biglo. Unica tfaduscion en España, por 
D. K icardo BlattcpjVaonjg. L'u tomo.

'l’on ioX II. íiPoesías de Esprc^ceda." Seriada 
edición. Contiene esta volúmen todas las poesías lí ­
ricas del aut»^, inelixsa la doi “Dos de Jfaydn que- 
taita en limchas oólsccionea: "E l estudiante de Sa­
lamanca, el Canto á Teresau y  los fragmentos que 
nos quedan del poema de upelayou. Un tomo.'

T'omu X III . iiWerther, novelada G oets,. escrita 
en form a epistolar, la más sencilla y  la más dramá­
tica de las de Alemania, E n ella se revela un d eli­
cado sentimiento de la jiaturaloüa y un profundo co - 
uocimjento del corazón humano.— ü n  tomo.

T om osX lV  y  X V . nObraS" de Larra. Colsceion 
de los mojores artículos pollricos y  de costumbres de 
este cdebre escritor, sin rival on su género. E n ellos 
están verdaderamvnts fotograíiadafl nuestra sociedad 
y  nuestra i>olItiua. Dos tomo».

Tomo X V I. iiEomaneero caballeresco." Coleccion 
de los mojores romancea aoltre W  amores y  las l ^ a -  
ñas de ios caballeros de 1̂  Edad Media, principal­
mente los dü la Tabla Redonda, poesías belllaimag 
por el candor y  lilibortá d  con'que están esoritas. Un 
tomo.

Tomos X V II , .X V III, X X , X X T IIy  X X X . -Te 
SOTO d& la PoesjiOsBtjll.iaa.» Coleccion de las me­
j o r a  poesías llrieas de España, desde Manrique lias- 
la  Becker y  Tassara, coleccion dividida por los s i­
glos X V . X V L  X V II , X V III  y X IX , la más com - 
pletfti más ojdenad» y  m'¿H l»arata de cuantas se co­
nocen.. Cinco tcwios. . "

Tom'O X X I  "E i D iab lo  Mando. Segunda edición, 
de Espronceda; todo lo que de este poeta dejó  escrito 
el autbf.“ Edicion  la más correcta de las que hasta 
aquí so han puÚicftdo.. Ün tomo.

Tomo X X I i'La vida nueva Arainta Poesías.!. 
Eeunion en uníom o'de colníiosicLoues de tres gran­
des poetas de Ifalia<. Petrarca, Ta<Ho y Dante. Da 
Petrarca hay alfeunas poesías A Laura, tradiicidae en 
verso por Garcjs. Da Tisso, la £<íbula pastoral
i.Amiiita,,. traducdon de Juno de nuestros mejores 
pootaadbl siglo X V lt .  Jáurogui; tradiTCcion modelo. 
D eD auíe, nLavida nuova.n Verdaderas confidencias 
dal autor sobre siis amores con Beatriz, aquella in­
mortal belleza, do quien clecia qne convertía en p.a- 
raiso su alma. Unica verdión en castellano, por Isi­
doro Hoeell. Un tomo.

Tami> X X IIL  ..La prudoucia en la mujer..i Una 
do las mejores obras dramática» da Fray Gabriel 
Tellez (el maestpo Tirso da Mnlina), en la que no se 
sabe qué admirar m/ía, s i la intriga, rica en inciden­
tes y  maravilloshmente enlazada con el conjunto, ó 
la fácil veraifidoeion y  CTficejo como elevado estilo. 
iiLas tres maridos burlauos, m del mismo autor, una 
de auB más ricaS é ingeniosas novelas. Un tumo.

Tomo X X IV . í'Ei Alcalde de Zamalea.i. por Cal­
dero* de Itt ^rc-a, joya verdadera de nuestro teatro 
y  uña d© las machas sublimes obras de dicho autor. 
Para que nuestros lectoras tengan iin» idea aproxi­
mada del insigae «vtitor dramático, hem i» añadido 
uno de sus entremeses. Un tomo.

Tomo X X V . “ L »  discreta enamorada," de ¿rf^y

Lope do Vaga, verdadera obra escogida entra las 
muchas que tiene el autor. Para dar á conocer quién 
eg Lope de Vaga hemos publicado b u  "Fama píistu- 
ma," por ilontalban. L'n tomo.

Tomo X X V I. "Poesías de Zorrilla." Contiejia 
eate tomo una de aquellas leyendas en que brilla el 
talento de tan insigne poeta, coirio es la "Jl.irgarira 
ia tornera," sus ricas tradiciones de “A  buen juez 
mejor testigo,*' "Para verdades al tiem poy para jus­
ticia 1¿09," y otras á cual más escogidas de aua poe­
sías sueltas. Un tomo.

T o m o X X V lI . "Lossueñosde Quevedo," "Sueño 
de los calaveras," "E l alguacil aSguacilado,'* i;Las 
zahúrdas de Pluton," "E l mundo por dentro," "Visita 
de Loa diiates" y "Casa de locos de amor."_ Cinco 
sueiíoa on  los que el autor despliega su focundia, ha­
ciendo comparecer á todos ios estados de la sociedad, 
p.ara juzgarlos deapnes de despojarlos del falso oro­
pel con que la vanidad humana les habia ornado. 
Una de sus obras más estudiada, y  corregida. Un 
tomo.

Tomos X X V in ,  X X X IL  X L III  y L . "Los celtas," 
cLosgalos," “Los romanos" y  "L os cristianos," por 
Federico Soulió. Los cuatro primeros libros de su 
famosa obra "Laa cuatro épocM," fielmente traducida 
dtil francés por D. Guillermo Autran. Estudio de 
costumbres, en forma do novela, d «  aqueÜM tiempos 
tan her6icoa como desconocidos, dando tina idea exac- 
Kv ds su religión, política, costumbres, creencias, le­
yes y  manera de hacer la guerra. Cuatro tomos.

Tomo XXTX. "Estudios dramáticos de Balzac.” V̂aí 
liomoB llamado á una reunión de novelas ácunlniáa 
intoresantee, habiendo ijraferido "Los ilaranft" por 
ser episodio de nuestra titánica lucha on 1a guarra de 
la Independencia. Contiene además este tomo "E l 
adiós," episodio de la tan triste retirad» de loa fran­
ceses de ilusia al pasar el rio  L a Uíresina. E l pr(^ 
fundo conocimiento del corazon humano que pospia 
Balzac hace que sean laidos dichos cuantos, historie­
tas ó  estudios, de una manera deleitable á la p(vr que 
pwjvecliosa. Un tomo.

Tomo X X X I. Ubras de Santa Teresa: ‘'í'oncep- 
toB del amor de D ios," "Eiclam acionea ó  meditacio­
nes del alma á sii Dioa," "Sus más renombradas car­
tas y  poesías." übras todas las más selectas de la 
Santa. Un tomo.

Tomo X X X V III . "L a  verdad 908i>ech0sa," "Mu­
darse por mejorarse." Laa dos comedías más famosas 
de .Uareon, en las que se describen los caractórca de 
una manera aaombrosu, é iniprimieron una nueva 
dirección á nuestro teatro antiguo. Un tomo.

Tomo X X X IV . i'La perfecta casada," de fr.iv 
Luis de León. Obra U tilís im a  para las casadas, don­
de además de loa bollos cjnsejoB c ûe su autor lasdá 
para ser buenas esposas, anatematiza contra la cos­
tumbre, hoy existente, de pintarse las mujeres. Un 
tomo.

Tomo X X X V . iiSainetes de don Ramón de la 
Cruz.II Cuadros de costumbres, admirablemente 
descritos, do los barrios de Lavapiés. Un tomo.

Tomo X X X V I- (iPoesías de Quevedo." Las laáa 
selectas on todos los géueros: sonetos, romances, já -  
caraa, epitafios, canciones, idilios, silvas, etc. Un 
tolno.

Tomo X X X V II. mEI ai délas niñas y  L a comedia 
nueva." Laa dos m e jo ra  obras de Mor.>tin, qne tan­
to  nombre y  fama le dieron. Un tomo.

Tomo X X X III . -ilia gatomaquía," de Lope de Ve­
ga; iiLa parromaqula," de N ieto de Molina; nLa Ba- 
tracomiomaquía," de Castro; tres obras de reconoci­
do mérito. Un tomo.

Tomo X X X IX . ..Diálogo sobre las mujeres y_ Ser­
món deamorea.n de Castillejo; obrfta graciosísimas, 
en las que luce su ingenio el autor, presentando el 
pró y el contra da las mujeres. Un tomo.

Tomo X L . iiL m  Bandidos,ir da Shiller, tiaduci- 
dos directamente del aloman.^̂  Una do las obras má» 
aoleetaa del inmortal autor. Un tomo.

Tomo X L I, 1,Soledades," por Ensebio Blasco. Laa 
mojores poesías da tan popular poeta. U n  tomo.

Tomos X L I I y X L I V .  RuyBlaa," y  obras varias, 
de Víctor Hwgo, fielmente vertida on verso castella­
no por el señor Ginard de  la Rosa, drama el más eo - 
uoddo y  {weptado en España, por haber buacado su 
argumento en nuestra historia. Damos al finíil del 
drama tros pequeños poemstó: una de sus novalitas 
Claudio Guaux, un discurso y  varias poesías, á  fin 
de que el lector pueda apreciar á Víctor Hugo, como 
dramático, novelista, orador y poeta. Dos tomos.

Tomo X L V . "Poeta."! mejicanos,.! coleccionados 
por D. Enrique Olavarría y  Ferrari. Renne este tomo 
todo o  mejor de arquellos jioetas. tan bueno» como 
desconocidos, publicados por primera vez en España. 
U n tomo.

Tomos XLA'I, .X.LVII y X L IX . "Guerra do sepa­
ración de Cataliiña," por Meló, continuada por Jaime 
Tió, con apéndices sacados do manuscrito para itia.- 

• yor aclaración. Obra tan interesantiaima, tanto bajo 
el punto hiatárico como literario; es un madelo ele­
gante del buen decir. Tres tomos.

Tomo X L V III . "Poesías escogidasn de don Ra­
món Cnmpoamor. Contiene esto tomo; dolor&s, can- 
tsre.s. fábulas, pequeños poemas de tan insigue vate, 
un tomo.

Tomo L. "Escenas inatritensesn de don Kívmon 
.Mesonero Romanos. Sus mejores artícnlos de la pri­
mera época. Un tomo.

De venta on las principales libreriaa de Eapaüa, 
y 80 remiten fr.^iico de porte al que remita en sellos, 
libranzas del Cüro mútuo 6  letras- de fácil cobro á 
la administración: Madrid, Leganitos, IH, 2.^

LA TISIS.
C U R A D A  E A D IC A LM líN TK  P O R  KL USO Í K L

P recios : 22 y  40 reales p a q u e te .— P írla n se .p rosp ectos A T O C H A , 8 7 , D R O G U E R I A , 
y  en  tod a s  laa p r in c ip a le s  fa rm a cias d e  lísp aá a .

EL OCEANO.
F O L l T I C O  I L X J S T E . ¿ V r ) 0 .

])lRKCCrON Y  ADMINISTRACION, BABCO, 2 DUPWC.UX), MADRID.
Lo» asujítüs políticos. las cuestiones adminiatrfitivaa y  económicas, asi como las referentes á la agricul­

tura, industria y  comerC-io. y  en una palabra todo aquello que entraña interés y  se roce con el bien y  pros­
peridad de la nación española, merecerá preferente atención en iaa columnas de E l  O c é a n o .  Para ello con­
tamos con la valicsa cooperacion de loa mejores publicistaa tanto n^ionales coroo extranjeros.

En cuanto á la wvrte ilustrada publicará, usando nuevos procediniiuntos. variedad de grabados y  litogra­
fía.», trabajos originales, copias de las mejoreaprodJtccionM y dibujos de loa acontecimientos notables que 
ocurran en todo el mundo. Al propio tiempo, y  siempre qve ae le preste la cooperacion necesaria, publi­
cará retratos y  bicgi'aflas de los liombres sui)6rioras ua poUtioa, administración, oieneias,_ literatura y  artes 
de nuestra pátria, y  de laa autoridades y  funcionarios, lo mismo delacórteqne de provincias, para cuya em­
presa cuenta con artistas especial^. T̂ -

Tal es ei pensamiento para hacer de E l  O c é a n o  una de las mejores publicaciones de España, que reúna la 
circunstancia de ser lo más económica.

P R E C IO S  D E  S U S C R IC IO N .
En Madrid, almea 1,25 pesetas; al aHo 13,— Provincias, trimestre 5 pesetas; año 20.— Cuba y  Puerto- 

Rico, semestre 3 pesos fuertes; año fl pesos en oro.— i'ilipinaa, semestre 4  pesos fuertes: año 7 pesos en 
oro,— Extranjero y  Ultramar, eemetre 30 francos; año 40. ________ _____________

Y  C lU C U L A rv E S  A C L A R A T O R I A S ,
Libro de bolsillo muy propio para consultarlo con brevedad.— Véndese á 40 CENTIM OS DE PESET.A 

en la Adroiuistracion de E l  O c é a n o , Barco, 2 duplicado, Madrid.

LA GUIRNALDA
PEXIXODIGO Q U IN C E N A L DEDICADO AX. BELLO SEXO

S E  P U B L I C A  L O S  D IA S  5 Y  20 D E  C A D A  M líR
ADMINISTRACION: BARCO, 2 DUPLICADO, TiíSCiíBO

Cada número consta de ocho páginas en fo lio , do amena ó instructiva lectura, ilustradas con excelentes 
grabados, y Ae la  cubierta, que contiene advertencias útiles y cuantas explicaciones y anuncios sean de interés 
para las familias, oolegios de señoritas y escuelas de niñas. Este texto es común á las ediciones de laborea y  de 
modas.

En la E d ic ió n  d k  l .u jo r e s  reparte además en cada número un gran pliego cm jaS o  de alfebetos, eiíras, 
medallones y modelos de todas las clases do labores; y  como extraordinario, alternando convenientemente, di- 
lu jos  para crocliet, malla, encaje ingles, y algunos en colores para bordar on cañamazo, con sedas, eto.¡ piezas 
de música y figurines de modas.

En la E d ic ió n  d e  m o d .vs, reparte mensualmejile un figurín iluminado con s m  patronea cortados ó dibu­
jados, y alternando ounvenientomentc, figurines espccialcs, un pliego do labores ó piezas de música.

En la E d ición  d e  d ib u j o s . Abecedarios y modelos de labores de todas clases.— S e  repartirá el 20 d e 
cada mes un gran pliego cstamjiado por las dos caras, con la explicación correspondiente.

A b k c e d a r io s  y  Dib u j o s  p ic a d o .'*. Esta publicación es ]?» única qne facilita éstos á sus abonadas y ta 
qoe puede proporcionar á la« setloraa maestras de niñas colecciones completas de dibnjoa para la engeñanía d a  
los bordado.s.

r R K U IO S  D E  S Ü S C R IC rO N .
1 EDICION.— jEduciu-ÍM y  labores.— ^Madrid; en est» Administración: Un mes, 4 rs.=í=Un año, 44,==En 

las librerías: Trimestre, 12 r8.= A flo  4 8 .= l ’ rovincias; dirigiéndose á esta Administración: Trimestre, 14 r s .=  
Semestre, 25, =Afto, 4 8 .f= ro r  eoiTesponsaJe.'s: Trimesti'c, 15 rs.=-SomeBtrc, 30.-=Afio, 52.— E x tra n je ro  y 
Ulü’amarjen la Adniinistraeion: Aüo, 80 rs,^=Por comisionado, 100.

2.‘'̂  UDICION.— Jíixias.— Madrid; en- esta Administración: Ün mes, 4 rs .= U n  año 44.— En l*s librerías: 
Trimestre, 3 2 r8.= -A íio, 48.---Prov¡neia.s; dirigiéndose i  esta Administración: Trimestre, 14 M .= 8 emes- 
tre, 26 .-=Año, 4 8 .= l 'o r  correaponsales: Trimestre, 15 ra,=Semestre, 30,i¿s=AñO| 52,=E stranjero y  Ultramar; 
en la Administraeion: Año, 80 r s .= P o r  comisionado, 100,

3.* EDICION.— D ibujos p a ra  hordar.— Madrid; en esta Administración: Semestre, 16 r s .= A íio , 3 0 ,= E n  
las librerías, Semestre, 18 rs .^ A fto , 34,==Prov¡noias; dirigiéndose á esta Administración: Semestre, 18 r a ,=  
Año, 3 2 .= P o r  corresponsales: Semestre, 20 r8,= A ü o , 38.=E xtranjero y  Ultramar: en la Administración: Año 
140 r s .= P o r  comisionado, 70.

E d ic i o n e s  1,“  y  8 .»  ó  2 .»  y  3.«=i=Madrid: Mes, 5 rs,=Trim estre, 16.=Sem estre, 3 2 ,= A b o , 6 0 .= P ro - 
vincias: Trim<atre 18 rs.— Semestre, 3 6 .= A ñ o , 68.= P o r  corresponsales: 20, 38 y  70.—̂ Extranjero y  Ultra­
mar: Año, 100 rs. y 120 por comisionado.

E d ic io n e s  1,‘‘  y  2.a=M adrid, Un mes, 6 rs.»=Trimestre, 18.=Sem estre, 34 .=A iSo, 64,=Provineias: 
Trimestre, 20 rSv^Semeatre, 38.— Año, 70 .=:Por corresponsales: 22, 42  y 74.— Extranjero y Ultramar: Aflo, 
100 rs. y 120 por comisionado.

E dición completa ( ! .» ,  y 3.a).— Madrid; Un mes, 8 rs.=Trim estre, 24,=rSemestre, 4 4 .^ A fio , 80 ,-^  
Prorincias: Trimeatre, 28 ra.=Sem e8tre, 4 8 ,= A fio , 88.= P o r  corresponsales; 30, 52 y 92.=E xtranjero y  Ul­
tramar: Año, 140 rs. y  ] 60 por comisionado.

A l b u iís  d e  LETE-iS Y E N LAN CEB.=Sc publicarán periódicamente de éstos, d e  crochet y  otras labores 
con los mejores dibujos de L a  Guirnalda, encuadernados con cubierta de lu jo .= L o s  precios serán: 4, 6 y  8 
reales en Madrid: 6, 8 y 10 en provincias.

E n vznt-V: Números completos, 6 rs.=N úm ero do una sola edición, 4 .= P liegos de dibujos, estampados 
por Jas dos caras, 6 rs.= P liegos de dibujcra, 4 rs.=P iezas de música, 4 rs.= A lbum s do crochet, ftivolité y  de 
colores para cañamazos y sedas, d<? 2 á 12 rs. Pata las susoritoraa, los pliegos de dibiyos de años anteriores á 
3 rs.; los ílbums, 6 rs. Anuncios á precios convencionales.

á g ü á s  y  b a k o s  m i n e r a l e s  d e  g a v i r i a
su lfu ro so s . (Hulfhulricíus fernbginosasj.

Curación de las enfermedades soat^nidaa por la, diátosia herpéticft; 
y  por tanto, e l herpetismo en tiKlaa sus manifestaciones y  formas in­
ternas y externas y en todas laa afecciones de la piel.

Curocúm  de loa catarros y  íifecciones crónicas da las mucosas con 
origen herpético. como oftalmías, coriza, anginas granulosas, bronqui­
tis, cistitis ó catarro de la  vejiga, leucorrea ó  flujos da las señoras, y 
blenorreas.

Curacim  de las afecciones viscerales, conaecuencia- de motaataais 
bruscas ct repulsiones dei lieriwtismu. de la piel, como gastral^as, neu­
ralgias dü otros órg.'uios, infarto dei hígado, del bazo, metritis, etc.; 
erisipelaa crónicas, diaposicion á padecer forúnculos ó  diviesos y  afec­
cione» do la piel dependientes del virns sifilítico.

Curación de loa reumatismos en todas sus manifostacionos.
Curación de las escrófulas y ©acrofulismo en todas sus formas.
Curación, en fin, de las enfermedades sostenidas por laa diátesis 

escrofulosa, herpéíica, sifilítica y  reumática.
Medio siglo hace qne ae usan en bebida y  baño con éxito admirable 

por loa habitantes da las provincias vasco-navarras, calificándolas da 
sin iguales en el mundo.

Temporada oficial desde 1.“ de Junio á fin de Setiembre.
L(is baños de Gaviria están en la provincia de Guipxizcoa, á  hora y 

media de la estación férrea de Beasain, línea de Madrid á Man S e- 
basti.in.

PídaMC Memorias explic.'itivas, que so remiten grátia.
Las botellas de agua sulfurosa de (íavlria, para usar en caga, se 

venden H 7 ra., y á 6 llevando 6 ó  más botellas; cajón y  embalaje de 
cada 6 botellas, 4 rs. Se remiten desde M adrid á los eatacionea que ae 
deairaen, právio pago de importe y portes. Dirigirse al propietario Pa­
blo Fernandez Izquierdo, Madrid, Tontejoa, 6, botica, rtovincias, laa 
principales boticas de Eapaña.

L »  aaencia salina sulfhídrica de Gaviria, para loa baños en caaa á 
los que no pueden ir ó  necesitan en cualquier época del año, 10 reales 
frasco para un año, y  se remite por 2 rs. más por el correo, Madrid, 
Pontejos, 6, botica.

DENTIGINA INFALIBLE.
llumedio tificaz y seguro para ealvar á los niños da todos ios peli­

gros y  accidentes de la deyUicion penosv,, d ifícil y  perturbada. N i xmo 
solo muera usándolo, aogun prueba la experiencia de sois añoa. lleapa- 
rece la baba, facilita la erupción dentaria, modera y  extingue esas fie­
bres quo aniquilan á los niños, normaliza aus digestiones >erturbadaí 
y  sus defecación^, ¡luitaudo el extreñimiento, como esas diarreaif que 
concluyen con ios niñcjs, y  extingue las convulsiones y  alferecía, tan 
frecuentes en la  donticion. .Vi uno aolo muere, pues so salvan l<w que 
están agonizando, si otra cansa mortal no se opone. Una caja cuesta 
12 reales y  va por 14; y  dos cajas van por 2(5 ra.; auele bastar una 
caja, pero frecuentemente se necesitan dos.— Madrid, Pontejog, H, bo­
tica. y  principalas boticas de Eapaña.

Curando á  más dal Sopor 100 dé 
los infinitos enfermo» crónicos ó  ■ 
deeliauci.odos que por ver alguna 
esperanza en conseOTirlo ensayan 
m i tratamiento. Me oncontrareia 
de 11 á 3 y  de 7 á  9. I>usa, 6 .—

"Señor Doctor Garrido.

ifadridZZ de Diciembre del 78.
Muy señor m ió: E n Honor á la 

verdad, para bien de los enfermca 
y  porque-sea infructuosa la injusta 
guerra qu^ a je n o s  de su prof eaion 
le hacen oon perjuicio de los que 
padecen, doy á Vd. hoy las gra­
cias por medio de eata carfci, au­
torizándole la publique, por ha­
berme curado de iin padecimiento 
reumático crónico de 3 años, que 
me tenia ca«i inutilizada da todas 
mis extreraid.^es, acompañado de 
una tos y  fatiga casi constante que 
me ahogaba, que no me permitía 
dunnir aino algunos momentos de 
dia y  sentada, aal como tampoco 
oomer, porque todo me repugnaba; 
siendo de notar quo á los 30 dias 
de tratamiento ya me sentía tan 
buena y  .■igil como hoy, qne ha­
ce 10 meses ménos 5 d iai l e  con­
sulté por primera vezan su casa.

Desdo la fecha mencionada co­
mo, duei'mo y  ando perfectamente; 
sólo cuando el tiempo varia mucho 
siento algnu ligerillo y vago dolor, 
que para mi que eatoba tan acos­
tumbrada á sufrir y  en aa puei^ 
tas de la muerte, esto no significa 
nada.

l ío  repito de Vd., Sr. Doctor, 
agradecida, y  sabe tiene su casa 
Salud. II, 4.” iisquierda, para lo 
que guate mandar á su afectíaima 
y S. S. Q. S. M. 13.

Antonia Reyes.n

Ayuntamiento de Madrid




